
 

ORIENTAÇÃO SEXUAL COMO TEMA TRANSVERSAL 

TRABALHADO COM ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

 

Nair Martins Rocha¹; Fernanda Aran Colman Batista²; Hayanna Alves Motta³; 

Natália Ramos Shiromoto
4
; Cristiano da Silveira Longo

5 

 
¹Bolsista do Programa de Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID/ UFGD). ²Bolsista do 

PIBID/UFGD. 
3
Bolsista do PIBID/UFGD; 

4 
Bolsista do PIBID/UFGD; 

5 
Orientador, Professor FCH.  

 

Através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) da 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) do curso de Psicologia, foi possível 

desenvolver na Escola Estadual Floriano Viegas Machado, da cidade de Dourados, 

aulas sobre o tema de Orientação Sexual com base nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Tratando os subtemas Corpo, Padrões de beleza, Conceito de Sexualidade e 

Relações de Gêneros, os objetivos foram levar à reflexão sobre o respeito à 

diversidades, compreensão da sexualidade humana, reconhecimento do corpo  e a busca 

do prazer, assim como debater sobre tabus e preconceitos acerca da sexualidade 

reconhecendo as construções culturais que permeiam a sociedade. Indo além do caráter 

biológico da relação sexual, buscamos demonstrar que esta envolve sentimentos, 

emoções e afetos. Para isto, foram realizadas aulas semanais, totalizando sete aulas de 

45min, no período noturno na sala do 1° ano do ensino médio, com a frequência de 14 

alunos em média. No início dos encontros foi realizado um pré-teste para sondar os 

conhecimentos dos alunos acerca do tema. O modelo de execução das aulas realizadas 

foi através de grupos operativos de acordo com o teórico Enrique Pichon-Rivière. 

Recorremos ao uso de dinâmicas de grupo, mapas mentais na lousa, apresentação de 

slides e rodas de conversa com o intuito de inserir todos os alunos no debate. Ao final, o 

pós teste foi realizado de forma oral através de uma discussão sobre os temas tratados. 

Através disto pudemos perceber que os alunos conseguiram entender e assimilar nossa 

proposta e conteúdo, mantendo um discurso crítico sobre a sexualidade.  
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